
Ocorrência e distribuição de Chromobacterium 
violaceum ( Schroeter) Bergonzini 1881, na Amazônia Central 

Resumo 

Foi estudada a ocorrência de Chromobacterium 

violaceum em 67 amostrns de água superficial de rios, 
lagos e Igarapés da Amazônia Central . Os corpos de 
água investigados representam os 3 tipos de água da 

região, propostos por Sioli ( 1965) . Verificou-se a pre
sença dessa bactéria em 45 (67.16% ) das 67 amostras, 
distriburdas por 15 (75%) das 20 amostres de água 
clara. 21 (65,6% ) das 32 amostras de água preta e 9 
(60% ) das 15 amostras de água branca. 

INTRODUÇÃO 

Chromobacterium violaceum é um micror
ganismo de gênero de filiação incerta da 8(l 
parte do Bergey's Manual of Determinative 
Bacteriology (Buchanan & Gibbons, 1974) . r; 
um bastonete Gram-negativo, 0,6-0,9 por 
1,5-3~o<m; possuindo motilidade flagelar, polar 
e lateral, não formando esporos. É essencial
mente heterotrófica. utilizando compostos or
gânicos como nutrientes. Esse microrgan is
mo ~ comum em água e solo de regiões ~ropi
cais e ocasionalmente causa infecções no 
homem. Na literatura estão registrados 16 
casos fatais por Chromobactenum vio/aceum, 
9 dos quais em crianças (Ognibene & Thomas, 
1970). 

Desenvolve-se muito bem em um meio 
comum de peptona, é anaeróbio facultativo. 
desde que haja disponibilidade de nutrientes 
adequados. Mesófilos, com ótimo de tempe
ratura situado entre 30°C e 35°C, mínimo entre 
1 0-15°C, máximo 40°C. 

A falta quase completa de informações 
sobre a ocorrência e distribuição de Chromo
bacterium violaceum não deve ser devida à 
dificuldade no reconhecimento da mesma, pois 
esta bactéria é facilmente visual izada por 
form3r colônias roxas. muito características. 
Essa ausência de dados parece ser, provavel-
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mente, devida à falta de métodos adequados 
para o isolamento e também ao fato de que 
são poucos os que estudam e pesquisam o 
assunto, em áreas tropicais. Produz um pig
mento, a violaceína, caracterizado por ser in
solúvel na água e no clorofórmio porém so
lúvel em acetona e álcool etílico, dando uma 
solução violeta . O teste para comprovar a 
violaceína em culture pura é simples e as rea
ções obtidas são características, não se en
contrando em qualquer outro pigmento bacte
riano (Sneath, 1966) . 

Na bacia amazônica, Chromobacterium vio
laceum tem sido encontrada nos rios, lagos, 
igarapés e na água tratada de consumo das 
cidades. 

Neste trabalho , procurou-se estabelecer a 
ocorrência e distribuição geográfica de Chro
mobacterium violaceum nas águas da Amazô· 
nia Central. 

MATERIAL E Mf~TODOS 

Em 67 amostras de águas superficiais de 
rios. lagos e igarapés da Amazônia, foi estuda
da a ocorrência de Chromobacterium viola
ceum. As amostras foram classificadas como 
de água preta, branca ou clara, de acordo com 
as característ icas físico-químicas 

Baseado em resultados obtidos de uma 
série de experimentos anteriores (Skerman, 
(1967). foi usado o meio Plate Count Agar 
(Tryptone, Glucose Yeast Agar) . que é um 
agar nutritivo onde o organismo cresce muito 
bem e cuja composição é: Glicose 1,0g, Pep
tona-Tryptone S,Og, Yeast extract 2,5g, Agar 
15,0g, água destilada 1 OOOml e pH7,0 -+ 0.1 . 

A inoculação foi feita pelo método de fil
tração, usando filtros de membrana Sartorius 
SM 14005, O (2 p. de porosidade e SOm de diâ-
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metro, ou com inoculação de 1 ml da amostra, 
diretamente sobre o meio de cultura nas pla
cas American Public Health Association, 
(1971). As placas assim preparadas foram in
cubadas a 37°C e após 24 horas contavam-se 
as colônias de Chromobacterium viofaceum, 
caracterizadas pela cor roxa intensa, forma 
circular, lisas, algumas vezes rugosas, não ge
latinosas. Normalmente, as colônias aparece
ram isoladas . Em alguns casos, apareceram 
colônias contaminadas por outros microrganis
mos. Nestes casos, as amostras só foram 
consideradas positivas quando através de re
piques era obtida uma cultura pura. 

Foram testadas cepas encontradas no sis
tema de distribuição de água das cidades de 
Manaus e Belém, para verificar a resistêncit• 
ao sulfato de alumínio e cloro. Para o teste 
de reslstência ao sulfato de alumínio e cloro. 
utilizou-se uma solução-estoque àe 2% de sul
fato de alumínio (Usina Colombiana). em di
luição de 

1. 1 e 

10 100 1000 10000 
Para o cloro, utilizou-se o HTH cloro seco (Oiin 
Química Ltda.) em diluição de 

1 . 1 , 1 e 

10 100 1000 10000 

Pera verificar o efeito do pH do substrato 
sobre o crescimento bacteriano, foram feitos 
experimentos triplicados em Nutrient broth, 
basic nutrient media (Cowan & Stell, 1965) , 
com pH variando de 3,5-8,5. Utilizou-se 1 Oml 
por tubo da solução nutritiva, esterilizada e os 
tubos inoculados em estufa a 37°C por 24 ho
ras . Após esse período, os tubos foram ana
lisados, relacionando o índice de crescimento 
com a absorção de luz em electrofotômetro 
ELKO 11, com filtro S42E. Para zeragem do apa
relho utilizou-se o meio estéril e as dil·eren
ças de absorção e transmitância foram relacio
nados com crescimento e pH. 

Foi determinado o pH das águas pelo pH 
meter-Model LS, Sargent Welch e anotado 
o tipo de água de todas as amostras na oca
sião da coleta, segundo as características da
das por Sioli ( 1965) . 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A maicr percentagem de amostras positi
vas foi encontrada na água clara, seguindo·se 
a água preta e com menor índice, a branca. 
Na Tabela I são apresentados os resultados 
das contagens de colônias de Chromoóacte
rium vio/aceum (Fig. 1) nas 67 amostras de 
águas estudadas. 

• 
~ 

• 

• 

• 

•• 
•• .. 

Fíg . 1 - Aspecto dcs colônias de Chromobacterium 
violaceum em filtro de membrana. 

Verifica-se em primeiro lugar, a presen
ça de Chromobacterium violaceum em 45 
(67,16%) das amostras, sendo que 15 
(75,00% ) das 20 amostras de água clara, 21 
(65,625%) das 32 amostras de água preta e 9 
(60,00% ) das 15 amostras de água branca 
apresentavam a referida bactéria. 

A F1g. 2 mostra comparativamente o efei
to de água sobre o percentual de amostras 
positivas. Paralelamente, o número de colô
nias de Chromobacterium violaceum encontra
do nas amostras de água, apresenta maior 
número na água clara, com uma média de 6,7 
colônias por ml, seguindo-se a água preta com 
uma média de 6,1 colônias por ml e por último, 
a água branca que apresenta uma média de 
3,1 colônias por ml {Fig. 3) . 
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TABELA I - Ocorrência de Chromobacterium violaceum em 67 amostras de água nos corpos d'água do Amazônia Central 

Rio Tipo de Colônias de 
Amostra Mês local C. violaceum pH 

p~inclpal éigua 
por ml 

Fevereiro lago Anamã Solimôes preta 2 5 .6 
2 Ano ri o 5.2 
3 Bacuri Negro 1 6 2 
4 Caapiranga Solimões o 6 .0 
5 Calado o 6 2 

6 Cacau.Pirera Negro 3 5 8 

7 Guedes 5 4 .8 

8 Grande de Manacapuru Solimões o 5 4 

9 Jacaré clara o 6 8 

10 Jaraqui Negro preta 6 4 .6 

11 Miritl Sollmões clara o 6.8 

12 Rio Moju Curuá·Una preta 7 5 4 

13 lago Mura tu Solimões o 4 8 

14 Mururé Purus o 5 5 

15 Pacova Solimões hranca 2 ., 1 

16 Passarinho 3 6 9 

17 Piranha o 7.0 

18 Rio Purus 3 5o 

19 Tarumã·mirim Negro preta 1 4 4 

20 lago Surara Purus o 4 .6 

21 Xiborema Solimões branca 2 7 o 

22 Março Rio Curuá-Una Amazonas clara 2 6 4 

23 Jutaí Solimões preto o 6 o 

24 Juruá branca o 7 1 

25 Mojui Curuá-Una preta 56 

26 Solimões Amazonas branca 2 7 5 

27 Tefé Se limões preta o 6 6 

28 Uarini 6 6 .1 

29 Abril Lago Cristalino Negro clara 6 5 3 

30 Rio Aripuanã Madeira 3 6 7 . Aripuanã (depois da cachoeira das An· 
31 dorlnhas) 12 7.2 

32 Córrego da cachoeira das Andorinhas 3 7 1 
Rio Aripuanã (depois da cachoeira de Da:-

33 danelos) Incontáveis 7 1 

34 Aripuanã (igapó) 7 7 1 

35 Aripuanã (lg3rapé) preto 10 6 6 

36 Aripuanã (baía) 4 6.8 

37 Córrego da Floresta na estrada da Pocilgn Aripuanã clara 37 7.2 

38 Cachoeira que é cnptada para a Pocilga 9 i 3 

39 Igarapé Cuxiual 1 7 .0 

40 Lago Grande do Manaqu1rl Solimões branca o 6 9 

41 Junho S . Sebastião ;>reta 3 8 1 

42 Julho Rio Cuielras Negro o 5.8 

43 Lago Manacapuru Solimões clara 1 6 6 

44 Rio Negro Amazonal! preta 28 6 2 

45 Agosto Lago Aleixo branca 12 6.8 

46 Balx1o Solimões o 6 5 

47 Rio Cama nau Negro preta 3 4 8 

48 Lago Grande Jutai Sollmões clara o 6 .3 
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TABELA I - (Continuação) 

Amostra 
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Fig . 2 - Efeito de tipos de águas na Amazônia na ocor
rência de Chromobacterium violaceum. 
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Fig. 3 - Média do número de colônias/ ml de Chromo
bacterium violaceum encontr::.do nas águas da Amazônia 
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Chromobacterium violaceum não é uma 
bactéria muito exigente para desenvolver-se 
em meios de cultura e tolera valores variados 
de pH, crescendo em meios com pH variando 
desde 4.4 à 8,8, sendo que em 5,8, atinge o 
melhor crescimento (Fig. 4). 

Das amostras de água coletadas, notou-se 
a presença de Chromobacterium violaceum 
nas águas com pH de 4.4 a 8.4, porém, o maior 
percentual de amostras positivas foi na faixa 
de 5,5 - 6,9 (Fig. 5) . 

Um outro resultado a comentar é a resis
tência da bactéria à presença de sulfato de 
alumínio e ao cloro, que são os elementos 
usados para o tratamento de águas nas cida
des de Belém e Manaus. Verificou-se que a 
partir da diluição de 1 da solução estoque 

100 
de 2% de sulfato de alumínio, a bactéria co-
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Fig. 4 - Relação do pH com a extinção dada pelo 
crescimento de Chromobacterium violaceum (média de 
três experimentos) . 
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Flg . 5 - Efeito do pH na ocorrência de Chromobacte· 
rium violaceum. 

meça a desenvolver-se, o mesmo ocorrendo 
com a diluição de cloro . Em soluções mais 

1 1 
concentradas (-. -) não se obteve desen-

1 1 o 
volvnnento observável. 

Os dados apresentados no presente traba
lho demonstram que realmente a bactéria ocor
re nos corpos d'água da Amazônia Central, 
com bastante freqüência. De qualquer forma, 
o estudo da distribuição e ocorrência de Chro
mobacterium violaceum é de grande importân
cia devido à capacidade desta bactéria de pro
duzir um pigmento que tem sido objeto de 
estudos em vários campos da Biologia. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste estudo pre
liminar permitem as seguintes conclusões: 

a) a distribuição e ocorrência de Chromo 
bacterium violaceum na Amazônia Central é 
bastante freqüE'nte, provavelmente ligada às 
condições tropicais; 

b) o maior número de colônias por ml nas 
amostras positivas, a maior percentagem de 
amostras positivas e o pH ótimo de Chromo-
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bacterium violaceum convergem todos para os 
parâmetros estabelecidos para água clara , em
bora ela possa ocorrrer em qualquer corpo 
d'água. 
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SUMMABY 

The occurrence of Chromobacterium violaceum was 
investlgated in the surface waters of rlvers, lakes and 
streams o f the Central Amazon Region. The bodies o f 
waters proposed by Sioli (1965) . Chromobacterium vio
laceum was obsorved in 45 (67.16%) of the total 67 
samples belng In 15 (75.00%) of the 20 clearwat.er 
samples, 21 (65,6%) of the 32 black water samples and 
9 (~0.00°'o) of the 15 with water samples . 
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